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APRESENTAÇÃO 

A obra “As Regiões Semiáridas e suas Especificidades” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu I volume, apresenta, em seus 24 capítulos, 
com conhecimentos tecnológicos das regiões semiáridas e suas especificidades.

As Ciências estão globalizadas, englobam, atualmente, diversos campos em 
termos de pesquisas tecnológicas. O semiárido brasileiro tem característica peculiares, 
alimentares, culturais, edafoclimáticas, étnicos, entre outros. Tais, diversidades 
culminam no avanço tecnológico, nas áreas de Agronomia, Engenharia Florestal, 
Engenharia de Pesca, Medicina Veterinária, Zootecnia, Engenharia Agropecuária 
e Ciências de Alimentos que visam o aumento produtivo e melhorias no manejo e 
preservação dos recursos naturais, bem como conhecimentos nas áreas de políticas 
públicas, pedagógicas, entre outros. Esses campos de conhecimento são importantes 
no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda por 
profissionais atuantes no semiárido brasileiro e, também nas demais regiões brasileiras.

Este volume dedicado à diversas áreas de conhecimento trazem artigos 
alinhados com a região semiárida brasileira e suas especificidades. As transformações 
tecnológicas dessa região são possíveis devido o aprimoramento constante, com base 
em novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para o semiárido brasileiro, 
assim, garantir perspectivas de solução para o desenvolvimento local e regional para 
as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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RESUMO: A utilização de pós de origem 
vegetal tem sido estudada como alternativa aos 
agrotóxicos, principalmente visando produtos 

mais seguros ao meio ambiente e ao homem. 
Alguns trabalhos têm utilizado o cravo-da-índia 
(Syzygium aromaticum L.) por suas propriedades 
inseticidas. O bioensaio foi conduzido no 
Laboratório de Fitossanidade – LAFISA/UFCG/
CDSA com o objetivo de avaliar a atividade 
repelente do pó de cravo-da-índia sobre 
Alphitobius diaperinus. Para a sua condução 
foram utilizados recipientes de madeira com três 
compartimentos (com e sem cravo-da-índia) 
de 6 x 6 cm (36 cm2), contendo 10 repetições, 
nas concentrações de (0,25, 0,50, 0,75 e 1,00 
g/cm2).  No centro do dispositivo liberou-se 30 
insetos adultos, não sexados, após 24 horas de 
inanição. Registrou-se o número de insetos (NI) 
após 24 horas, atraídos ou repelidos pelo pó 
em cada recipiente. Para análise do potencial 
do produto em repelir os insetos adultos foi 
utilizado o índice de repelência (IR), utilizou-se 
a fórmula de LIN et al.,1990 e aplicou-se o teste 
de Qui-quadrado (p<0,05) para comparação 
do NI nas concentrações do pó. De acordo 
com os resultados, pode-se concluir que o pó 
de cravo-da-índia foi repelente para todas as 
concentrações estudadas, variando de 0,23 a 
0,43, o IR obtido para os tratamentos foram < 
1, indicando que todas as doses testadas foram 
consideradas repelentes ao A. diaperinus. 
As comparações do NI nas concentrações 
estudadas não diferiram estatisticamente entre 
si para número de insetos coletados nas arenas 



As Regiões Semiáridas e suas Especificidades Capítulo 13 120

(tratados x não tratados).
PALAVRAS-CHAVE: Repelência, Bioatividade, Syzygium aromaticum, Alphitobius 
diaperinus.

ABSTRACT: The use of powders of vegetable origin has been studied as an alternative 
to pesticides, mainly aimed at products that are safer for the environment and for 
humans. Some studies have used clove (Syzygium aromaticum L.) for its insecticidal 
properties. The bioassay was conducted at the Phytosanitary Laboratory - LAFISA 
/ UFCG / CDSA with the objective of evaluating the insect repellent activity of clove 
powder on Alphitobius diaperinus. For its conduction, wooden containers with three 
compartments (with and without clove) of 6 x 6 cm (36 cm2), containing 10 repetitions, 
were used in the concentrations of (0.25, 0.50, 0, 75 and 1.00 g / cm 2). In the center 
of the device 30 adult non-sexed insects were released after 24 hours of starvation. 
Insects (NI) were recorded after 24 hours, attracted or repelled by the powder in each 
container. For the analysis of the potential of the product to repel adult insects, the 
repellency index (IR) was used, using the formula of LIN et al., 1990 and applied 
the Chi-square test (p <0.05) to compare the NI at the concentrations of the powder. 
According to the results, it can be concluded that clove powder was repellent for all 
concentrations studied, ranging from 0.23 to 0.43, the IR obtained for the treatments 
was < 1, indicating that all the doses tested were considered repellent to A. diaperinus. 
The NI comparisons at the concentrations studied did not differ statistically from each 
other for the number of insects collected in the arenas (treated vs. untreated).
KEYWORDS: Repelence, Bioactivity, Syzygium aromaticum, Alphitobius diaperinus.

1 |  INTRODUÇÃO 

Alphitobius diaperinus (Panzer, 1797), pertencente à família Tenebrionidae, 
popularmente conhecido como “cascudinho” é considerado um dos grandes problemas 
enfrentados na avicultura moderna, sendo responsável por ocasionar diversos tipos 
de problemas à avicultura mundial. É registrado como praga secundária de grãos 
armazenados, se alojando dentro dos galpões e podendo ser encontrado junto às 
rações fornecidas para as aves causando grandes perdas econômicas na produção. Os 
problemas relacionados à presença desse inseto estão caracterizados, principalmente, 
à sanitariedade, assim, influenciando diretamente na saúde e no crescimento das 
aves, gerando prejuízos econômicos aos avicultores (GUILLEBEAU et al., 2006). Além 
disso, esse coleóptero pode ser um veiculador de diversos agentes patogênicos, como 
fungos, bactérias e vírus. Devido ao seu desenvolvimento e reprodução rápida na 
cama das aves essa espécie é uma das principais pragas em aviários comerciais. E 
portanto, com a grande expansão avícola industrial, este coleóptero, encontrou, junto 
às instalações avícolas, habitat ideal para seu desenvolvimento (SILVA, et al., 2001; 
RODRIGUEIRO, 2008).

Uma das formas mais utilizadas no controle do cascudinho é o uso intensivo 
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de inseticidas químicos, podendo, entretanto, serem nocivos ao homem, aves e ao 
meio ambiente. A utilização de novos produtos alternativos provenientes de plantas 
com atividades bioinseticidas vem sendo um forte aliado para o controle de diferentes 
insetos, mantendo o equilíbrio ambiental, sem deixar resíduos químicos e não 
provocando resistência (BOEKE et al., 2001; BARBOSA et al., 2015)

Os piretroides e organofosforados são exemplos de produtos químicos utilizados 
para controle dessa praga, entretanto, trazem como consequências, a seleção de 
insetos resistentes, além da contaminação, e, tais problemas, afetam diretamente 
na comercialização no mercado exterior, sendo ele mais exigente, principalmente, se 
tratando do uso de alguns produtos químicos que podem gerar resíduo na carcaça 
(JAPP et al., 2010).  

Com o aumento dos problemas relacionados ao constante e intensivo uso de 
defensivos químicos e a alta demanda por alimentos livres de agrotóxicos fazem-se 
necessárias utilizações de métodos alternativos para o manejo de pragas. Dentre 
esses métodos, incluem-se as plantas com potencial inseticida ou herbicida natural, 
repelindo ou matando os insetos e impedindo a germinação de outras espécies 
suscetíveis, desse modo, podendo ser empregadas na forma de pós, extratos e óleos 
(GIRÃO FILHO et al., 2014). A aplicação desses produtos botânicos, principalmente 
na forma de pós secos, beneficiam ao pequeno produtor devido ao menor custo e 
facilidade no manuseio. Além disso, não afetam o meio ambiente (MAZZONETTO; 
VENDRAMIM, 2003).  

O cravo-da-índia (Syzygium aromaticum) (L.) Merr. & L. M. Perry, é uma espécie 
que apresenta diversas funcionalidades, entre elas as propriedades repelentes e 
inseticidas. AFFONSO et al., (2012) enfatiza a espécie cravo-da-índia como um 
inseticida natural eficiente, ressaltando o eugenol, um fenilpropanóide de uso na 
odontologia. O eugenol é um composto fenólico que apresenta atividade alelopática, na 
qual afeta de maneira direta no crescimento e desenvolvimento de sistemas biológicos 
(TAIZ E ZEIGER, 2004). Sua atividade inseticida também foi relatada contra pragas 
de grãos armazenados (HUANG et al., 2002). O óleo derivado do cravo está entre os 
produtos naturais que possuem os maiores potenciais como repelentes de insetos. 

Diante disso, o presente trabalho objetivou avaliar a ação repelente do pó do 
cravo-da-índia (S. aromaticum) sobre o “cascudinho” de aviário (A. diaperinus), através 
dos testes com chance de escolha visando o controle alternativo deste inseto. 

2 |  METODOLOGIA 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Fitossanidade (LAFISA), da 
Universidade Federal de Campina Grande, no Centro de Desenvolvimento Sustentável 
do Semiárido, UFCG/CDSA. 

Os insetos de A. diaperinus foram coletados na Granja Avícola situada na zona 
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rural do município de Sumé PB e mantidos em laboratório tendo, como substrato, farelo 
de milho peneirado ou em sementes de cereais. Para a realização dos bioensaios 
os insetos foram criados sob condições ambientais e multiplicados em recipientes 
plásticos, com capacidade de 500 ml.

O cravo-da-índia foi obtido no comércio local, para a obtenção do pó para a 
realização dos bioensaios. O material foi moído e triturado em um moinho do tipo 
Willye TE-650 TECNAL, onde foi obtido um pó fino de granulação uniforme, os quais 
foram armazenados em recipientes de plásticos e mantidos em B.O.D. A partir do 
qual foram obtidas as dosagens desejadas, pesadas em balança digital de precisão 
para, em seguida, serem utilizadas nos bioensaios. Essa metodologia foi adaptada de 
SOUZA; MELO TROVÃO (2009).

A repelência do pó de cravo-da-índia foi observada em bioensaios que foram 
conduzidos em arenas com 3 repartimentos para possibilitar as repetições de cada 
tratamento nas concentrações de 0,25 g/cm2; 0,50 g/cm2; 0,75 g/cm2; 1,0 g/cm2 do pó 
de cravo-da-índia comparadas com a Testemunha (Sem uso do pó). Foram realizadas 
10 (dez) avaliações para cada tratamento para se determinar o potencial de repelência 
contra A. diaperinus. Foi utilizado para isso dispositivos de madeira de comparação 
(6 x 6 cm = 36 cm2) com três compartimentos (1-Tratado; 2 - Liberação de insetos; 
3 - Não tratado), em cinco dispositivos conjugados. Nos compartimentos (Tratado e 
Não tratado) se disponibilizou uma passagem para livre escolha dos insetos após 
a liberação. Dentro dos compartimentos tratados e não tratados fez-se a simulação 
das características da cama dos aviários, onde se utilizou o pó de cravo-da-índia em 
diferentes doses (base do recipiente) e casca de arroz (2cm de altura) na camada 
acima. Sobre as camadas do cravo-da-índia e arroz, adicionou-se a ração de frango 
para alimentação de A. diaperinus.  No centro da arena foram liberados 30 insetos 
adultos de A. diaperinus (Adaptado de PEDOTTI-STRIQUER et al., 2006), após 24 
horas de inanição. O número de insetos (NI) nos recipientes tratados e não tratados 
foram avaliados 24 horas após a liberação dos insetos nos compartimentos. Os índices 
de repelência (IR) nas diferentes doses testadas de cravo-da-índia foram calculado 
pela fórmula IR=2G/(G + P), onde G = % de insetos no tratamento e P = % de insetos 
na testemunha. Os valores de IR variam entre 0 - 1, indicando: IR = 1, produto neutro; 
IR> 1, produto atraente e IR < 1, produto repelente (LIN et al.,1990) e submetidos ao 
teste de Qui-quadrado (p<0,05) para comparação do NI nas concentrações do pó. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

No bioensaio de repelência avaliou-se o potencial do pó vegetal de Syzygium 
aromaticum em repelir adultos de A. diaperinus. Neste bioensaio, o efeito deste pó 
nas diferentes doses estudadas foi analisado utilizando o Índice de Repelência (IR). 
Verificou-se que o IR nos tratamentos foram menores que 1 para todas as concentrações 
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estudadas, variando de 0,23 a 0,43, indicando que todas as doses utilizadas foram 
consideradas repelentes (Tabela 1). A quantidade de adultos de A. diaperinus nos 
compartimentos tratados com o pó de cravo-da-índia foram inferiores aos não tratados 
em todas as concentrações estudadas, sendo que na dose de 0,25 g/cm2 foram de 7,9 
vezes menores, apresentando nesta concentração o maior índice de repelência. Os 
percentuais de insetos encontrados na testemunha foram superiores a 50% em todas 
as doses estudadas.

Tratamento
(g/cm2) ITrat ITest IR Ação do Produto

1-0,25 6,67 52,33 0,23 Repelente
2-0,50 12,33 68,33 0,31 Repelente
3-0,75 16,00 58,00 0,43 Repelente
4-1,00 11,33 65,00 0,30 Repelente

Tabela 1 – Percentagem de insetos no tratamento, testemunha e Índice de Repelência 
das concentrações de Syzygium aromaticum sobre Alphitobius diaperinus nos tratamentos 

estudados. Sumé, PB,2018.
ITrat – Percentual de Insetos no Tratamento; ITest – Percentual de insetos na testemunha; IR – Índicie de 

Repelência

O teste de Qui-quadrado (p<0,05) foi realizado para comparação do número de 
insetos nas diferentes doses do pó (Tabela 2). De acordo com os resultados obtidos, 
verificou-se que as concentrações estudadas não diferiram estatisticamente entre si 
para as comparações do número de insetos de A. diaperinus submetidos a diferentes 
doses de Syzygium aromaticum coletados nos compartimentos tratados e não tratados. 

Tratamento
(g/cm2) 0,50 0,75 1,00

0,25 0,14 ns 0,74ns 0,11ns

0,50 - 0,31ns 0,00ns

0,75 - - 0,17ns

Tabela 2 – Valores de Qui-quadrado para comparações do número insetos. Sumé, PB, 2018.  
ns Não significativo

Houve tendência negativa para curva de regressão, verificando-se que o valor 
índice de repelência variou à medida que a dose aumenta, indicando uma maior 
efetividade do pó de cravo da índia em doses menores (Figura 1). A função do terceiro 
grau foi a que melhor se ajustou à análise de regressão. 
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Figura 1 - Comparação do Índice de Repelência de A. diaperinus submetidos a diferentes 
concentrações de S. aromaticum. Sumé, PB, 2018.

De acordo com GULLAN & CRANSTON (2008) a repelência é uma reação do 
sistema sensorial do inseto, quando o mesmo é exposto a substâncias indesejáveis.  
Os insetos possuem quimiorreceptores localizados em diversas partes do seu corpo, 
tais como tíbias, tarsos, antenas e outros. Esses são responsáveis por avaliar as 
condições do ambiente onde o inseto se encontra. Se essas condições não forem 
favoráveis, o inseto procura fugir, deslocando-se para outra localidade.

Abreu et al. (2017), avaliaram o potencial do pó vegetal de C.ambrosioides em 
repelir adultos de A. diaperinus. O efeito deste pó nas diferentes doses estudadas foi 
analisado utilizando o Índice de Repelência (IR). Verificou-se que o IR nos tratamentos 
foram menores que 1 para todas as concentrações estudadas, variando de 0,13 a 0,20, 
indicando que todas as doses utilizadas foram consideradas repelentes. A quantidade 
de adultos de A. diaperinus nos compartimentos tratados com o pó de mastruz foi 
inferior aos não tratados, de 9,23; 11,09; e 14,63 vezes menores para as doses de 
0,50; 0,75 e 1,00 g/cm2, respectivamente. A concentração de 1,0 g/cm-2 de mastruz 
repeliu 63,33% dos insetos A. diaperinus aos 28 dias de avaliação.

GIRÃO FILHO et al., 2014 observaram que no teste de confinamento os pós-
vegetais que tiveram maior efeito sobre a morte dos gorgulhos foram aqueles oriundos 
da pimenta do reino e pimenta de macaco com 100% de adultos mortos ao quinto 
dia, seguido por cravo da índia com 96% e mastruz com 76 %, os quais não diferiram 
estatisticamente entre si pelo teste SNK, no entanto, diferindo dos demais pós 
estudados, os quais se igualaram estatisticamente à testemunha, não demonstrando 
letalidade sobre adultos de Z. subfasciatus.

Resultados semelhantes aos desta pesquisa em relação ao cravo da índia, foram 
encontrados por PARANHOS et al. (2005), onde observaram que o uso do cravo da 
índia se igualou ao uso do inseticida comercial Gastoxin®. Neste mesmo trabalho os 
autores recomendaram a dose de 25g de pó de cravo da índia por quilo de feijão, 
sugerindo ainda pesquisas com doses mais baixas.

BARBOSA et al., (2015) avaliaram a repelência dos pós vegetais em adultos 
de A. diaperinus e verificaram que os índices obtidos nos tratamentos foram todos 
menores que 1, indicando que todos os produtos utilizados na concentração de 10% 
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foram considerados repelentes. Os pós de capim santo e mastruz repeliram 100% 
dos insetos em todas as concentrações testadas. Constatou-se ainda que dos pós-
testados a faveleira foi a que menos repeliu A. diaperinus. 

MELO (2013) em estudo dos índices de repelências obtidos para A. diaperinus 
em sementes de amendoim tratadas com extrato de nim e outros extratos, associado 
ou não a polímero para recobrimento de sementes, constatou diferença estatística 
entre os tratamentos para o IR, em que todos apresentaram índices menores que 1 
(um).

Segundo COITINHO et al. (2006) a ação repelente é uma propriedade relevante 
a ser considerada no controle de praga de produtos armazenados, pois quanto 
maior a repelência menor será a infestação, reduzindo ou suprimindo a postura e, 
consequentemente, com menor número de insetos emergidos. 

4 |  CONCLUSÕES

Diante dos resultados alcançados, conclui-se que:
• Todas as doses do pó de cravo-da-índia testadas foram repelentes ao A. 

diaperinus.

• Pode-se inferir que em se objetivando o uso do pó de cravo-da-índia em 
aviário, que a ação repelente deste pode provocar o desalojamento do inse-
to que poderá se distanciar das condições favoráveis para a sua sobrevivên-
cia e se expor a outros fatores de mortalidade.

• Os resultados obtidos no presente trabalho indicam o potencial do pó de cra-
vo-da-índia para ser utilizado como uma ferramenta no manejo do controle 
de A. diaperinus em aviário. 
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